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Limite 
da folha

Projeto S udeste 
do R io Grande 
do S ul

50 k m

FOLHA SH.22-Y-C-VI PEDRO OSÓRIO 

ENCARTE TECTÔNICO

A Ação Levantamento Geológico e Potencial de Novas Fronteiras, da Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM, consiste em um 
conjunto de projetos voltados para a investigação geológica, utilizando uma abordagem multidisciplinar, que envolve a integração da 
geologia, da geofísica e da geoquímica exploratória, visando avançar no conhecimento geológico do território nacional e definir áreas 
favoráveis para prospecção mineral. 
O Projeto S udeste do R io Grande do S ul foi executado pela S uperintendência R egional de Porto Alegre, através da Gerência de 
Geologia e R ecursos Minerais - GER EMI, com suporte da Gerência de R elações Institucionais e Desenvolvimento - GER IDE. A 
coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de R ecursos Minerais - DER EM e ao Departamento de Geologia - DEGEO, 
com supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica - DIGEOB, Geologia Econômica - DIGECO, S ensoriamento R emoto e 
Geofísica – DIS EGE, Divisão de Geoprocessamento - DIGEOP e de Geoquímica - DIGEOQ. 

BASE CARTO GRÁFICA 
Base planimétrica obtida a partir de Hasenak , H.; W eber, E. (Orgs.) 2010. Base Cartográfica Vetorial Contínua do R io Grande do S ul, 
escala 1:50.000. UFR GS , Centro de ecologia, Laboratório de Geoprocessamento. Ajuste sobre a imagem Geocover 2000 realizado pela 
divisão de Cartografia – DICAR T  da CPR M. Mosaico Geocover 2000 ortorretificado e georreferenciado segundo o Datum W GS  84, de 
imagens EMT  + do Landsat 7 resultante da fusão das bandas 7,4,2 e 8, com resolução espacial de 14,2 metros. Esta base foi editada e 
atualizada pela S uperintendência R egional de Porto Alegre, com o apoio da Gerência de R elações Institucionais e Desenvolvimento, 
para atender ao mapeamento temático do S erviço Geológico do Brasil. 

BASE GEO LÓGICA 
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da literatura, 
interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens aerogeofísicas, e 
demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica. 

CRÉDITO S DE AUTO RIA  

Autor 
R odrigo Fabiano Cruz  
 
Apoio Téc nic o 
Cartografia Ge ológic a: R odrigo Fabiano da Cruz 
Ge ofísic a: Luiz Gustavo R odrigues Pinto e W illiam R ibeiro Lopes 
Ge oproc e ssam e nto: R odrigo Fabiano da Cruz, R icardo Duarte de Oliveira, Giana Grupioni R ezende, R ui Arão R odrigues, R aquel 
Barros Binotto (S upervisão GER INF-PA) 
Estagiárias: Larissa Petrolli e R enata Brandelli S chaan 

Coord e naçã o Téc nic a Re gional 
Gerente de Geologia e R ecursos Minerais: Lucy T ak ehara Chemale  
S upervisão T écnica R egional: Jorge Henrique Laux 
Chefe do Projeto: R odrigo Fabiano da Cruz 

Coord e naçã o Téc nic a Nac ional  
Chefe do DEGEO: Lúcia T ravassos da R osa Costa 
Chefe da DIGEOB: Vladimir Cruz de Medeiros 
Chefe do DER EM: Marcelo  Esteves Almeida 
Chefe da DIS EGE: Luiz Gustavo R odrigues Pinto 
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Erison S oares Lima 
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Citaçã o Bibliográfic a  
(CR UZ , 2019) 
 
Re fe rênc ia Bibliográfic a 
CR UZ , R odrigo Fabiano da. Projeto sudeste do Rio Grande do Sul, carta geológica Pedro Osório 
SH.22-Y-C-VI. Porto Alegre: CPR M, 2019. Carta geológica. Escala 1:100.000. 
 
AVISO LEGAL: 
O conteúdo disponibilizado neste mapa foi elaborado pela Serviço Geológico do Brasil  - CPRM, com base em dados obtidos 
através de trabalhos próprios e de informações de domínio público. A CPR M não garante: (i) que o conteúdo atenda ou se 
adeque às necessidades de tod os os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falhas; (iii) a 
total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no conteúdo, apesar das precauções de praxe tomadas pela 
CPRM. Assim, a CPRM, seus representantes, d irigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser 
responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no conteúdo. Da mesma forma, a CPRM, seus 
representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso  do Conteúdo, e sugere que os 
usuários utilizem sua própria experiência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou busquem 
aconselhamento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O conteúdo não 
constitui aconselhamento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a 
instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. Por fim, qualquer trabalho, estudo e/ou 
análise que utilize o Cont eúdo deve fazer a devida referência bibliográfica. 

CAR T A GEOLÓGICA
FOLHA S H.22-Y -C-VI PEDR O OS ÓR IO

ES CALA 1:100.000 - CPR M, 2019 

Escala horizontal: 1:100.000 
Escala vertical: 1:10.000 
Exagero vertical: 10X 

ESCALA 1:100.000

CARTA GEO LÓGICA
PEDRO  O SÓRIO  SH.22-Y -C-VI

3,5 0 3,5 71,75
K m

PR OJEÇÃO UNIVER S AL T R ANS VER S A DE MER CAT OR  

Origem da quilometragem UT M: Equador e Meridiano Central 51° W .GR .,  
acrescidas as constantes: 10.000 km e 500 km, respectivamente. 

Datum horizontal: S IR GAS  2000 
 

2019 
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UNIDADES LITO ESTRATIGRÁ FICAS

De pósitos aluviais: cascalheiras depósitos de canal); depósitos de planície de inundaçãoareia fina a grossa e ( silte e lama ( ).Q2a

Suíte  Dom  Fe lic iano: sienogranitos equigranulares médios a grossos, róseo-avermelhados, localmente porfiríticos,compostos 
dominantemente por K -feldspato (ortoclásio e microclínio micropertítico), quartzo e plagioclásio, com biotita subordinada. NP3df

NP3cga

NP3cl

Suíte :Pinhe iro Mac had o  granitoides de composição monzogranítica e granodiorítica, a biotita, com tonalitos subordinados; dominantemente 
inequigranulares médios a grossos, com coloração acinzentada a rósea e, localmente, aspecto gnáissico. Termos porfiroclásticos ocorrem 
com frequencia. T itanita e magnetita  são comuns, allanita e apatita ocorrem de forma pontual. Localmente, enclaves microgranulares 
dioríticos decimétricos; foliação ígnea preservada, marcada pela orientação dimensional de pórfiros de K -feldspato ou  de biotita; e schlieren
agregados centimétrico irregulares de biotita ou hornblenda. Deformação proto a ultramilonítica, com o desenvolvimento localizado de 
filonitos. Localmente, intrusões tabulares decimétricas de sienogranitos róseo-avermelhados. 633±4 Ma U-Pb; 625±4 Ma Pb-Pb. X enólitos de 
ortognaisses bandados à biotita (± hornblenda) de composição tonalítica a quartzo-diorítica, são encontrados com moderada frequencia em 
afloramentos dos granitoides da suíte, com tamanhos decimétricos a métricos, ocorrências de maior frequencia e tamanho são encontradas 
nos arredores do município de Morro R edondo.

Q2b4pc

Q2b4pl

Q1b3pl

Q1b2pl

Q1b1pl

De pósitos d a planíc ie  c oste ira atual:areia fina a muito fina bem selecionada, morfologia de cristas e paralelas as lagunas atuais

De pósitos d a planíc ie  lagunar atual: areias síltico-argilosas mal selecionadas de cores claras e laminação plano-paralela incipiente

De pósitos d a planíc ie  lagunar assoc iad os a barre ira III: areias síltico-argilosas mal selecionadas de cores claras e laminação plano-
paralela incipiente, com retrabalhamento pelo vento.

De pósitos d a planíc ie  lagunar assoc iad os a barre ira II: areias síltico-argilosas mal selecionadas de cores claras e laminação plano-paralela 
incipiente, com retrabalhamento pelo vento.

De pósitos d a planíc ie  lagunar assoc iad os a barre ira I: areias síltico-argilosas mal selecionadas de cores claras e laminação plano-paralela 
incipiente, com retrabalhamento pelo vento.

N 3P tf

N 3P ch

Suite :Três Figue iras muscovita-biotita granitoides finos a grossos com granada, róseos a esbranquiçados, composição sieno a 
monzogranítica; pronunciada foliação milonítica com muscovita localmente segregada em bandas finas. Formas intrusivas normalmente 
alongadas, concordantes com as zonas de cisalhamento. 573±5 Ma U-Pb.

Granito Chasque iro:granito grosso a porfirítico cinza a róseo, com foliação por fluxo magmático nas bordas.  574±3 Ma Pb-Pb.

S uíte Pinheiro Machado NP3pi

N 2P ce S uíte Cerrito

Granito 
Capão do Leão

NP3pf Gabro Passo da Fabiana

Suíte :Ce rrito biotita-monzogranitos miloníticos porfiroclásticos foliados com microestrutura gnáissica, com deformação predominantemente 
de médio grau, mineralogia acessória composta por titanita, epidoto e hornblenda. Localmente ocorrem como granitoides bandados (maior 
grau metamórfico) e também pouco deformados com sua estrutura magmática original preservada, comumente são cortados por granitoides a 
duas micas. T rama milonítica pervasiva superposta, relacionada com zonas de cisalhamento dúctil de alto ângulo. 680 Ma ± 2,9U-Pb.

NP3pi

NP2ce

Diorito Alto Ale gre :hornblenda dioritos e biotita hornblenda quartzo dioritos, raramente tonalitos. R ochas mesocráticas, isótropas e 
equigranulares médias a grossas, localmente apresentam foliação magmática e fenocristais de plagioclásio e/ou anfibólio. Minerais traços são 
apatita, zircão e opacos. 562±3.7 Ma U-Pb

NP3al

Granito Arroio Moinho

S uíte Cerro Grande

NP3cg Suíte Ce rro Grand e : predomínio de monzogranitos porfiríticos a equigranulares grossos, ocorrendo também sienogranitos, localmente 
deformados, avermelhados a cinzentos, com biotita e ocasional hornblenda, presença de titanita, apatita e alanita com minerais acessórios 
mais comuns. Apresenta enclaves máficos e textura rapak ivi.  sieno a monzogranito porfirítico, róseo a cinza, com  Granito Arroio Moinho (a):
megacristais de feldspato alcalino com tamanho médio de 3cm (até 8cm) imersos em matriz de granulação grossa. Foliação pronunciada, 
marcada pela orientação dos fenocristais e estiramento dos minerais da matriz, principalmente desenvolvida nas porções externas do corpo. 
595±1Ma U-Pb. Granito Jaguarã o Chic o j predominantemente monzogranitos róseos a cinzentos , protomiloníticos a ():  porfiríticos
miloníticos, com cataclase superposta, . T itanita allanita e apatita biotita é frequente, hornblenda ocasional , como minerais acessórios 
principais.  discreto e localizado, em bandas mili a centimétricas irregulares. Hidrotermalismo frequente (mica branca). Localmente, Schlieren
variedades subvulcânicas monzo a sienograníticas, granulação fina a grossa, com pórfiros de plagioclásio, quartzo e/ou K feldspato em matriz -
com textura gráfica bem desenvolvida. S ubordinadamente ocorrem também fácies granodiorítica a tonalítica equigranular média pouco 
deformada.

NP3al
Diorito Alto Alegre

Gabro Passo d a Fabiana:hornblenda gabros e olivina microgabros com augita titanífera, subordinadamente melagrabros, piroxênio-
hornblenda gabronoritos. Corpos mesocráticos por vezes apresentando estratificação.NP3pf

Granito Jaguarão-Chico

NP3cgj

~ 541

~ 635

~ 720

0.01
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NP3cl NP3cga
NP3cgj

NP3cg
Granito

 Monte Bonito
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Granito Capã o d o Le ã o: sieno a monzogranitos róseos, de granulação média a grossa, ocasionalmente porfiríticos, praticamente isentos de 
máficos e contendo granada do tipo almandina como varietal. 583±3 Ma Pb-Pb.

Granito Monte Bonito: predomínio de biotita-monzogranitos de textura porfirítica a inequigranular média a grossa, cortados por diques e 
bolsões sin a tardi-magmáticos de sienogranitos leucocráticos equigranulares finos a médios à magnetita.  Mineralogia acessória formada 
principalmente por titanita e minerais opacos e raros cristais de anfibólio. O corpo apresenta setores ricos em enclaves máficos dioríticos a 
microdioríticos, além de xenólitos de anfibolitos, gnaisses quartzo-feldspáticos e granitos precoces parcialmente assimilados. Formação de 
schilierens é comum, outra feição frequente é a presença de foliação primária de origem magmática, assim como deformação cisalhante 
principalmente nas bordas do corpo. O granito é afetado por hidrotermalismo na forma de formação de níveis ricos em mica branca e acúmulos 
de óxidos (magnetita) e sulfetos (pirita e calcopirita), com falhas e fraturas preenchidas por malaquita e argilominerais. 

NP3mb

NP3mb
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Ocorrência mineral:
ag - Argila, ar - Areia, Au - Ouro, br - Brita, Cu - Cobre, 
pc - Pedra de calçamento, sb - S aibro.
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^ Datação Pb-Pb em zircão -T IMS


